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APRESENTAÇÃO
 
A ideia da elaboração deste livro surgiu a partir da observação e discussão 

de um grupo de pesquisadores de diversas áreas da saúde que questionaram quais 
as pesquisas atuais e aprendizados que a pandemia da Covid-19 proporcionaria no 
enfrentamento de novas doenças e/ou pandemias.

Para uma compreensão e visão global das doenças, foi construído um capítulo 
que apresenta um breve histórico das pandemias, conceitos importantes, medidas 
tomadas e perspectivas do impacto da pandemia em diversos campos. Na pesquisa 
básica e aplicada, são apresentados os processos de infecção no hospedeiro e os 
modelos animais que estão sendo utilizados para melhor compreensão do vírus. 
Em seguida, o processo de resposta imunológica, visto que é importante para a 
compreensão do diagnóstico, tratamento sintomático e a própria fisiopatologia da 
Covid-19, uma vez que os danos causados pelo vírus não se limitam as vias aéreas, 
mas sim à múltiplos órgãos. 

 Dentre as diversas abordagens sobre a temática, um capítulo inteiro é 
dedicado à pesquisa clínica para a Covid-19. Nele, os leitores poderão encontrar os 
princípios para planejamento de pesquisas, assim como a importância do desenho 
metodológico a partir de cada objetivo.

 Os capítulos voltados para os sinais e sintomas auditivos e otoneurológicos, 
assim como as possibilidades de tratamento, trazem uma atualização sobre todas 
as publicações na área, possibilitando que os leitores entendam a temática e 
incentivando o aprofundamento para as novas descobertas.

A obra também apresenta a importância das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) como possibilidade para pensar novas formas de se relacionar 
neste momento de pandemia e de desempenhar as ocupações diárias, possibilitando 
a interlocução da Terapia Ocupacional com as novas ferramentas para o cuidado na 
reabilitação infantil e a telessaúde.

Considerando as repercussões da Covid-19 no âmbito da educação, discute-
se na obra a suspensão das atividades e aulas presenciais, assim como a adoção 
do ensino emergencial à distância como forma de dar continuidade ao período 
letivo, descrevendo parte dos desafios e das perspectivas para a implementação 
desse modelo de educação no Brasil neste momento de pandemia. 

Dra. Juliane Cabral Silva
Dra. Kelly Cristina Lira de Andrade 

Dr. José Roberto de Oliveira Ferreira
Dr. David dos Santos Calheiros



PREFÁCIO
 
Maceió, Brasil, ano de 2020. 
O que dizer desse ano? Como descrever essa passagem marcada tão 

distintamente na história da humanidade?  
A obra aqui apresentada convida a todos a caminhar por uma pequena, mas 

significativa parte dessa trajetória. 
O surgimento da pandemia pela Covid-19, em nível mundial, trouxe à 

tona fragilidades instaladas nas mais diversas formas do viver, tanto nas formas 
individuais em que nos relacionamos com a vida quanto nas formas coletivas.

À medida que o vírus SARS-CoV-2, também conhecido como Novo Corona 
Vírus, se instalava em um determinado país, suas concepções de cuidado e saúde, 
liberdade, economia, política, entre outras áreas, começavam a ser questionadas.

A maior parte dos países se movimentou, esquematicamente, em quatro 
formas para se defender da crise estabelecida: contenção, mitigação, supressão 
e recuperação. Com o objetivo de diminuir a transmissão da doença, o isolamento 
social, seja horizontal ou vertical, também foi adotado em várias partes do mundo.

Assim também ocorreu no Brasil.
Por ser indicada mundialmente como um desafio sanitário, a geração de 

informações em tempo real passou a ser imprescindível na busca conjunta por 
soluções para minimizar a velocidade de sua disseminação, a letalidade de seus 
efeitos nas populações e os impactos sentidos nos diferentes setores afetados.

Esta realidade, imposta pelo surgimento de um vírus que em muitos casos 
é letal e que articulado a outras implicações, imprime em toda a sociedade novos 
hábitos, ao longo do seu alastramento - quase que planetário - deixa claro que o que 
se busca não é simples e o caminho tampouco curto. 

A Ciência foi provocada, de forma inimaginável, a dar respostas emergentes, 
a produzir novos conhecimentos, a salvar vidas no olho do furacão!

Considerando a singularidade de cada país que foi atingido e a forma com 
que cada um procede para produzir ciência, a pesquisa tornou-se o meio catalizador 
para que o mundo se unisse em busca de soluções. 

A necessidade de mobilização conjunta de diferentes esferas pôde 
potencializar redes de colaboração não somente no diálogo entre as ciências 
básicas, as aplicadas e as sociais, mas também entre os interesses privados e 
públicos, ampliando sobremaneira a possibilidade de facejar essa conjuntura 
complexa. Assim, essa recente experiência trouxe inéditas parcerias, nunca antes 
efetivadas.

Algumas particularidades nas discussões e ações necessárias para o 



enfrentamento dessa nova condição, fizeram emergir no campo brasileiro, o 
entrechoque do senso comum e do conhecimento científico, colocando em risco o 
bem-estar social.

Em resposta a isso e para subsidiar a implantação de medidas de saúde 
pública que beneficiassem a população brasileira, em que pese suas desigualdades 
sociais, territoriais e assistenciais, diferentes comunidades científicas tiveram que 
se unir para fortalecer a comunicação científica, alinhar interesses individuais e 
coletivos e lidar com as questões políticas intensificadas no âmago dessa crise.

Nesse contexto ainda presente, a elaboração de pesquisas e publicações de 
cunho científico que possam incrementar melhorias nas condutas e indicar possíveis 
caminhos são estratégias necessárias para o fortalecimento do conhecimento e 
superação das dificuldades.

Os trabalhos apresentados neste livro, portanto, pretendem traçar 
conjuntamente indicadores e ferramentas que possam apoiar as principais 
evidências científicas, discutir protocolos diagnósticos e de tratamento, além de 
apontar tecnologias possíveis de serem utilizadas na promoção da saúde e do 
ensino no atual cenário. 

O convite que se faz em sua leitura é de incitar a reflexão e o conhecimento, 
pautados na ciência, sobre problemas presentes na perspectiva de um futuro pós-
pandemia.

Dra. Mara Cristina Ribeiro
Professora Titular da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas (UNCISAL) 
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UNCISAL
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1 |  INTRODUÇÃO
O primeiro caso de Doença do 

Coronavírus 2019 (Covid-19) aconteceu em 
dezembro de 2019 na China em uma cidade 
chamada Wuhan, atingindo mais de 185 países, 
tornando-se uma pandemia que já causou mais 
de 640.000 mortes. O primeiro caso no Brasil foi 
em janeiro de 2020, com a primeira morte em 
fevereiro de 20201. 

O vírus responsável por essa doença é 
o novo Coronavírus da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave 2 (SARS-Cov-2), que pertence 
à família Coronaviridae. Esse vírus acomete 
o sistema respiratório, podendo causar uma 
pneumonia grave caracterizada por febre, 
tosse e falta de ar. Além disso, podem surgir 
acometimentos extrapulmonares, incluindo 

hepatite, insuficiência renal aguda, encefalite, 
miosite e gastroenterite2.

A transmissão desse novo coronavírus 
ocorre através do ar ou por contato direto com 
gotículas respiratórias, através de tosse, espirro 
ou objetos contaminados3-6. Infelizmente, ainda 
não existem tratamentos medicamentosos ou 
vacinas para Covid-19.

Entretanto, apesar de ser contraindicado 
o uso de plantas medicinais sem comprovação 
científica para o tratamento de doenças graves 
devido à inexistência da eficácia e toxicidade, 
estudos mostram o uso desses produtos naturais 
por pacientes acometidos pela Covid-194,7,8.

São consideradas plantas medicinais 
aqueles vegetais que possuem princípios 
ativos que ajudam no tratamento de doenças. 
Quando coletadas no momento da utilização, 
denominam-se plantas frescas e quando 
submetidas ao processo de estabilização e 
secagem, denominam-se plantas secas ou 
drogas vegetais9.

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), as plantas medicinais são as 
melhores fontes para a obtenção de fármacos 
variados, no entanto, é muito importante que 
haja a disseminação de informações corretas 
quanto ao uso e seus fins terapêuticos de 
acordo com suas propriedades e comprovações 
científicas9-11.

Assim como as plantas medicinais, 
os fitoterápicos também podem ser uma 
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alternativa terapêutica para o tratamento de doenças. É considerado fitoterápico 
todo medicamento que é obtido exclusivamente de matéria prima ativa de vegetais 
e possuem segurança e eficácia validados. Os medicamentos cuja composição 
inclui substâncias ativas isoladas, naturais ou sintéticas ou associação dessas com 
extratos vegetais não são considerados fitoterápicos9,12.

Vale salientar que, embora a população considere os produtos naturais 
como uma alternativa terapêutica para os sintomas da Covid-19, não existem 
comprovações científicas que assegurem qualidade, segurança e eficácia para o uso 
no tratamento da Covid-1913,14. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo 
abordar o potencial biológico e constituintes químicos de algumas das plantas que 
estão sendo usadas indiscriminadamente no tratamento dos sintomas da Covid-19.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A utilização de fitoterápicos e plantas medicinais valoriza a cultura e o 

conhecimento tradicional e popular, fortalece o desenvolvimento da cadeia produtiva 
e é uma opção terapêutica aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS)15, desde 
a aprovação da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, pelo decreto 
nº 5.813, de 22 de junho de 200616. 

Em 2007, o SUS começou a disponibilizar fitoterápicos à população, no 
entanto, um marco importante para a utilização das plantas medicinais foi a 
elaboração e divulgação da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao SUS (RENISUS)17. Nessa lista, constam as plantas medicinais que apresentam 
potencial para gerar produtos de interesse ao SUS, além disso, orienta estudos 
e pesquisas que possam auxiliar na elaboração da relação de fitoterápicos, com 
segurança e eficácia para o tratamento de doenças17. 

Apesar dessa lista apontar informações importantes sobre as plantas 
medicinais que podem contribuir para o tratamento de algumas doenças, é 
necessário que a utilização dessas plantas ocorra de forma consciente e segura. 
É fundamental o conhecimento científico da planta medicinal ou fitoterápico em 
questão, sua atividade terapêutica, seus efeitos adversos e a correta posologia para 
que o uso ocorra adequadamente, pois mesmo que sejam naturais, podem causar 
danos à saúde8. 

O uso correto de plantas medicinais cientificamente comprovadas e 
adicionadas à terapia convencional pode contribuir para o tratamento do paciente 
bem como melhorar a sua qualidade de vida18. No entanto, apesar de não ser um 
tratamento indicado em casos de doenças graves, existem muitos indivíduos que 
habitualmente fazem o uso das plantas medicinais para esse fim. 

Por isso, pesquisas e investigações quanto às medicações e preparações 
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que são fabricadas à base de plantas são fundamentais19. No site Clinical Trials, 
o qual é mantido pela Biblioteca Nacional de Medicina (NLM) dos Institutos 
Nacionais de Saúde (NIH),  é possível acompanhar o andamento dos estudos 
clínicos cadastrados com as espécies vegetais que possibilitam a comprovação da 
segurança e eficácia no desenvolvimento de fitoterápicos, a partir da coleta de dados 
em diferentes etapas20. Para a coleta dessas informações, pode ser utilizado o nome 
da espécie e a doença pesquisada, além disso pode ser visualizada a distribuição 
geográfica (países e continentes), além do andamento da pesquisa (recrutamento 
de participantes, concluída ou encerrada).

Além disso, a qualidade de medicamentos e fitoterápicos e outras formas 
farmacêuticas para uso em saúde podem ser acompanhadas a partir da Farmacopeia 
Brasileira21.  Com relação a Covid-19, relatos indicam que, sem observar os ensaios 
clínicos ou comprovações científicas, as pessoas estão utilizando algumas plantas 
medicinais para o tratamento de alguns sintomas da Covid-194, 22. 

Na Tabela 1, são observadas algumas plantas citadas em outros estudos 
e utilizadas para tratar sintomas relacionados a afecções do trato respiratório, 
como a asma e inflamação, por essa razão, atualmente, estão sendo associadas 
ao tratamento do Covid-19, uma vez que esses mesmos sintomas também foram 
mencionados por portadores da doença4.

Nome 
científico/ 

Nome 
popular

Parte 
utilizada Indicação Contraindicação Possíveis efeitos 

adversos

Estudos 
clínicos 
(Clinical 
Trials) 

Mundo/
Brasil

Estudos 
clínicos 

(Clinical Trials) 
para Covid-19
Mundo/Brasil

Allium 
sativum L.; 

Alho
Bulbo

Anti-inflamatório; 
expectorante; 

antiCovid; 
antiviral

Não usar 
em pessoas 
hipotensas, 

hipoglicemias; 
hemorragias

Doses acima do 
recomendado pode 
causar desconforto 
gastrointestinal e 
leve aquecimento 

do corpo

69/2 1/0

Curcuma 
longa L.; 

Cúrcuma; 
açafrão da 

terra

Rizoma; 
pó da 
raiz

Anti-inflamatório
Não usar em 
pessoas com 

pedras vesiculares

Não utilizar 
junto com 

anticoagulantes
156/4 1/0

Eucalyptus 
globulus 
Labill.; 

Eucalipto
Folhas

Gripe; resfriados; 
obstrução 
das vias 

respiratórias; 
adjuvante em 
tratamento de 

bronquite e asma

-

Evitar uso 
associado com 

sedativos, 
anestésicos e 
analgésicos. 
Interfere no 

tratamento de 
hipoglicemiantes

18/0 1/0
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Eugenia 
uniflora L.; 

Pitangueira, 
pitanga

Folhas
Antiemético; 

Anti-diarreico; 
estimulante

- - 1/0 0/0

Justicia 
pectoralis 

Jacq.; 
Chambá, 

chachambá

Folhas 
frescas; 
partes 
aéreas

Antitussígeno; 
expectorante; 

broncodilatador

Pacientes com 
problemas de 
coagulação; 

potencializa efeito 
analgésico

- 0/0 0/0

Malva 
sylvestris L.; 

Malva
Folhas e 

flores

Afecções 
respiratórias; 
expectorante, 

processos 
inflamatórios na 
boca e garganta

- - 1/0 0/0

Mikania 
glomerata 
Spreng.; 
Guaco

Partes 
aéreas

Gripe; resfriados; 
bronquites 
alérgicas; 

expectorante
- Pode interagir com   

anti-inflamatórios 0/0 0/0

Salix alba L.; 
Salgueiro

Casca 
do caule

Anti-inflamatório, 
dor, antiemético, 
gripe, resfriados

-

Usar   
cautelosamente em 

associação com 
anti-inflamatórios; 

corticoides, 
anticoagulantes

7/3 0/0

Zingiber 
officinale; 
Gengibre

Rizoma; 
pó do 
rizoma

Anti-inflamatório
Evitar em 

pacientes menores 
de 6 anos

Evitar em pacientes 
hipertensos, 

desordens de 
coagulação, 

cálculos biliares

172/5 2/0

Tabela 1 - Lista nacional de plantas medicinais presentes na Farmacopeia e RENISUS 
para tratar sintomas relatados na Covid-19.

Adaptada de SILVA et al. (2020)4.

O alho, Allium sativum L. é considerado um importante ingrediente da 
medicina tradicional e moderna, com ínúmeras propriedades bioativas devido aos 
seus compostos bioativos, como os compostos fenólicos e organossulfurados e 
fitoesterois 23. A alicina é o marcador químico da espécie na Farmacopeia Brasileira21, 
com propriedades biológicas, tais como: anti-inflamatória, antimicrobiana, 
cardioprotetora e imunomodulatória23.

Nos últimos meses, alguns estudos têm demonstrado uma possível relação 
do alho com a Covid-19. Isso ocorre devido ao novo coronavírus, SARS-CoV-2, 
ser capaz de entrar nas células respiratórias ligando-se ao receptor da enzima 
conversora de angiotensina 2 (ACE-2), infectando, dessa forma, as vias aéreas 
inferiores e induzindo as citocinas inflamatórias24,25.

Para reverter isso, os compostos do alho apresentam potencial de 
diminuir a produção e secreção dessas citocinas pró-inflamatórias e de reverter 
as anormalidades imunológicas para níveis mais aceitáveis26. Além disso, a ação 
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aditiva e/ou sinérgica dos compostos fenólicos pode contribuir para prevenção do 
estresse oxidativo, inflamação e infecções oportunistas27,28. 

Embora esses efeitos benéficos do alho no sistema imunológico sejam 
descritos na literatura e possam auxiliar na prevenção da Covid-19, ainda é muito 
cedo para afirmar que os compostos do alho ou até mesmo um medicamento a base 
de um dos seus princípios ativos seja capaz de tratá-la24-26. 

O açafrão ou cúrcuma, Curcuma longa L., possui inúmeras propriedades 
medicinais, como atividades antioxidante, antitumoral, antimicrobiana e anti-
inflamatória relacionadas ao seus compostos fenólicos29,30. Apesar de apresentar 
atividades biológicas correlacionadas aos sintomas apresentados em pacientes com 
Covid-19, até o momento, não há evidências que a utilização de seus compostos 
ou extratos tenham alguma atividade preventiva ou terapêutica contra o novo 
coronavírus. 

No que diz respeito ao eucalipto, Eucalyptus globulus Labill., é uma planta 
que está bastante associada à atividade antimicrobiana31. Há pesquisas que 
apontam sua atividade contra o SARS-CoV in vitro32,33. Porém, embora esses 
extratos de eucalipto tenham apresentado essa atividade, ainda é necessário avaliar 
seu potencial para o tratamento da Covid-19, visto que seu agente causador é o 
SARS-CoV-234.

As folhas da pitanga, Eugenia uniflora L. têm propriedade anifúngica além 
de apresentar potencial antivirulento, devido aos compostos fenólicos, carotenoides 
e antocianinas35, enquanto que as folhas do chambá, Justicia pectoralis Jacq., são 
bastante utilizadas para o tratamento de tosse, bronquite e asma decorrente da 
presença, principalmente, de dois compostos: cumarina e umbeliferona36. Contudo, 
ainda não existem estudos relacionando a utilização dessas folhas para a Covid-19, 
sendo fundamentais novos estudos e pesquisas para a utilização deles para essa 
doença. 

A malva, Malva sylvestris, possui uma composição química que lhe confere 
inúmeras atividades farmacológicas como anti-inflamatória, antioxidante, anti-
osteoclastogênica, anti-helmíntica e laxante. Dentro dessa composição química, 
pode-se citar a rutina, um flavonoide rico em propriedades antioxidante e anti-
inflamatória, e a quercetina, que é um potente flavonoide advindo da rutina, que 
juntamente com seus derivados são capazes de reduzir a infecção causada por 
influenza4, 37-40. 

Sabendo que a quercetina, originada de rutina, proporciona à planta que 
a contenha em sua composição química a propriedade antiviral, pode então ser 
considerada bastante promissora, principalmente quando se fala de Covid-19, uma 
vez que suas atividades anti-inflamatória e antioxidante estão relacionadas aos 
sintomas dessa doença e já foram testadas in vivo4, 37-40. 
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O guaco, Mikania glomerata, é uma planta muito conhecida e utilizada há 
muito tempo pela população, geralmente em forma de xarope, para o tratamento de 
doenças inflamatórias como bronquite, asma, tosse, febre reumática, dentre outras. 
É rica em compostos bioativos, dos quais a cumarina, componente majoritário 
presente no guaco, é bastante associada à prevenção de trombose que já é 
considerado um importante e significativo sintoma de pacientes com Covid-1941-43.

Além disso, o guaco também apresenta em sua composição química o ácido 
clorogênico que é associada à perda de peso, sendo fundamental para o controle da 
obesidade, uma morbidade que agora enquadra-se como um dos grandes fatores 
de risco para a Covid-194,21,41-43. Desse modo, o guaco tem sido utilizado, embora 
não exista comprovação no tratamento sintomático da Covid-19, seu uso é por 
apresentar essas atividades biológicas descritas anteriormente 4,21,41-43. 

Em se tratando de riqueza em constituintes químicos, também se pode 
mencionar a Salix alba, o famoso salgueiro utilizado pela população por anos. Estudos 
apresentam sua rica composição química, que apresenta potencial terapêutico como 
antiviral, antioxidante, antibacteriano, antifúngico e anti-inflamatório21,44-49. 

Dentre os metabólitos do salgueiro, o majoritário é a salicina, um potente 
constituinte químico responsável pela atividade anti-inflamatória.  Dentre as 
propriedades que Salix alba apresenta, ganham destaque as atividades antiviral 
e anti-inflamatória por estarem relacionadas aos sintomas respiratórios que são 
ligados ao Covid-1921,44-49. 

O gengibre, Zingiber officinale, é muito utilizado para a população para 
diversas finalidades. Apresenta diversos compostos bioativos como compostos 
fenólicos e terpenos que conferem a ele atividade antioxidante, anti-inflamatória, 
antimicrobiana, atividade neuroprotetora, proteção cardiovascular, hipoglicemiante 
além de proteção contra os distúrbios respiratórios, dentre outros4,21,50,51. 

Uma das principais substâncias do gengibre é o gingerol que lhe confere 
atividade antitérmica. Também dentro da classe dos compostos fenólicos, vale 
destacar a presença de quercetina, que é um flavonoide já citado na literatura como 
substância promissora para tratar a Covid-19 por apresentar um poder redutor de 
infecção pelo vírus influenza4,21,50,51. 

Sendo assim, Zingiber officinale é mais uma planta com potencial anti-
inflamatório, podendo ser relacionada ao tratamento dos sintomas da Covid-19. 
Como esta doença acomete o sistema respiratório, o gengibre também pode ser 
utilizado por indivíduos que não se contaminaram com a doença por apresentar 
proteção contra distúrbios respiratórios4,21,50,51. 

Estudos demonstram que os compostos que conferem à planta as atividades 
anti-inflamatória e antiviral tem uma grande afinidade e potencial inibidor de protease 
do tipo 3-quimotripsina (3CLpro), que tem um fundamental papel na replicação do 



 
Pandemia da Covid-19: Uma Visão Multidisciplinar Capítulo 9 87

vírus, ou seja, acredita-se que as plantas que apresentem potencial antiviral e anti-
inflamatório consigam inibir a replicação viral e, por isso, está sendo alvo de estudos 
para a produção de medicamentos52,53. 

Além disso, um estudo relatou que as plantas medicinais com atividade 
antiviral podem interferir no controle da propagação da Covid-19 e concluiu, ainda, 
que as plantas que apresentem atividade antiviral podem ter atividade promissora 
contra as doenças virais. Porém, componentes com plantas medicinais ainda não 
foram investigados para o controle da Covid-1919. 

O que leva os estudiosos a acreditarem que os extratos vegetais apresentam 
potencial para prevenir e combater a Covid-19 são as sucedidas experiências 
clínicas já relatadas pela Medicina Chinesa frente ao combate e inibição de doenças 
respiratórias54.

Com efeito, na China, pacientes portadores da Covid-19 foram tratados tanto 
com um preparado de ervas medicinais como com fitoterápico4,5. Porém, uma vez que 
não existam estudos concretos a respeito do tratamento eficaz e seguro para essa 
doença, torna-se não recomendado, principalmente, quando se trata de uma mistura 
de ervas que podem causar graves efeitos adversos além de intoxicação7,13,14.

Dessa maneira, diversos são os estudos que relatam que os produtos naturais 
e seus derivados apresentam atividade no tratamento de infecções virais. Contudo, 
apesar de muitos extratos vegetais serem dotados dessa potencial eficácia, não há 
até o presente momento publicações quanto ao desenvolvimento de agentes contra 
a Covid-19 a partir de plantas medicinais4,5,7. Dessa maneira, muito ainda precisa 
ser discutido e estudado acerca do papel das plantas medicinais no tratamento e 
prevenção da Covid-19. 

Além disso, as investigações relacionadas ao desenvolvimento de uma 
vacina podem exigir um longo período. Por isso, as evidências atuais sugerem que, 
enquanto não há um tratamento, seja com medicamentos sintéticos ou naturais, e/
ou vacina segura e eficaz, a quarentena, o uso de máscaras, o distanciamento social 
e o isolamento de casos positivos são as intervenções primárias mais adequadas 
no momento55,56. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As plantas medicinais apresentam potencial para a prevenção e tratamento 

de diversas doenças. A cultura de utilização dessas plantas como método terapêutico 
vem desde a antiguidade e é um conhecimento que passa de geração em geração. 
No entanto, atualmente, está sendo cada vez mais valorizada, devido à inclusão das 
plantas medicinais e fitoterápicos nos programas assistenciais de saúde, em que 
várias plantas podem ser prescritas e utilizadas como suporte ou em substituição ao 
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tratamento convencional,  
No entanto, para a utilização, é imprescindível procurar e ter informações 

adequadas quanto ao uso correto dessas plantas. Referindo-se a novas doenças, 
como a Covid-19, é fundamental aguardar evidências científicas acerca da utilização 
dessas plantas, uma vez que não há segurança e nem eficácia comprovada dessas 
plantas medicinais para o seu tratamento.

Desse modo, a utilização indiscriminada dessas plantas medicinais pode 
ocasionar intoxicação tendo o risco de levar à morte. Além disso, pode agravar 
ainda mais o quadro clínico do paciente, ocasionando complicações decorrentes da 
utilização da forma incorreta. Por esse mesmo motivo, até o momento, as plantas 
medicinais não são recomendadas para tratar ou prevenir a Covid-19. 

LISTA DE ABREVIATURAS

3CLpro  Protease do tipo 3-quimotripsina 

ACE-2   Enzima conversora de angiotensina 2 

COVID-19  Doença do Coronavírus 2019

NLM   Biblioteca Nacional de Medicina

OMS   Organização Mundial da Saúde

RENISUS  Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 

SARS   Síndrome Aguda Respiratória Grave

SARS-Cov-2  Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda Grave 2

SUS   Sistema Único de Saúde
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